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Resumo: A Melipona subnitida, ou jandaíra, é uma abelha sem ferrão nativa da 
região semiárida do nordeste brasileiro. Os praticantes da meliponicultura 
encontram vantagem no seu manejo devido ao atrofiamento de seu ferrão, a 
facilidade de multiplicação e a qualidade dos seus produtos. Além disso, tem 
grande importância no sucesso reprodutivo de diversas famílias botânicas no ato 
da polinização. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho, foi revisar 
sistematicamente as publicações referentes as famílias botânicas visitadas pela 
M. subnitida, usando a base de dados Web of Science, e descritor: Melipona 
subnitida. Aplicando os critérios de busca, e análise da tabela, foi possível 
contabilizar 54 famílias vegetais visitadas pela M. subnitida, tendo as famílias 
Fabaceae, Myrtaceae e Rubiaceae as mais relatadas. 
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1. Introdução 
As abelhas da subtribo Meliponina, conhecidas popularmente como “abelhas 

sem ferrão”, “abelhas indígenas” ou “abelhas nativas”, são distribuídas 

territorialmente nas regiões tropicais e subtropicais, ocorrendo com maior 

frequência em regiões Latino-Americanas (SILVA et al., 2012; MARTINS et al., 

2004). É caracterizado pelo atrofiamento do ferrão, e são considerados animais 

eussociais (SOUZA et al. 2005). A Melipona subnitida Ducke (1910), ou jandaíra, 

é uma abelha sem ferrão nativa do nordeste brasileiro, habitando as regiões 

semiáridas da caatinga, no qual possuem uma boa adaptação (SILVA et al., 

2014; FERRAZ et al., 2008). No Brasil, a meliponicultura voltada a M. subnitida 

é bastante vantajosa, seja pelo seu fácil manejo e multiplicação, e a sua 

importância comercial dos subprodutos (mel, pólen, própolis, cera), que 
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apresentam propriedades terapêuticas (BONATTI et al., 2012; BRITO et al., 

2020). Além do alto valor comercial, a M. subnitida desempenha um importante 

papel na polinização, e consequentemente no sucesso reprodutivo de diversas 

espécies vegetais nordestinas (OLIVEIRA et al., 2012). Sendo responsável por 

50% da polinização da flora da caatinga (FERRAZ et al., 2008).  Ao retirar o 

pólen e o néctar das flores, as abelhas auxiliam na fecundação sexuada das 

plantas ao carregar o grão de pólen originário do órgão reprodutor masculino 

(antera), até o órgão reprodutor feminino (estigma), ocorrendo assim a 

polinização (PECIOLI et al.). 

 
2. Objetivo 

O objetivo deste trabalho foi revisar sistematicamente as publicações referentes 
as famílias botânicas visitadas pela Melipona subnitida, no processo de 
polinização. 
 
3. Metodologia 
Para este trabalho, foi realizado uma revisão sistemática na base de dados “Web 

of Science”, usando o descritor “Melipona subnitida”. Para tornar a pesquisa mais 

específica, foram utilizados critérios de inclusão: I - Artigos que possuíam no 

título, resumo ou palavras-chaves o descritor usado; II - Artigos que possuíam 

no resumo as palavras polinização, família, planta e botânica; III - Artigos que 

relatavam a família de planta visitada pela abelha. Já os critérios de exclusão 

analisados foram: I – Artigos de revisão; II – Artigos que não trataram do tema 

proposto no resumo. Foram encontrados 86 artigos, e obedecendo aos critérios, 

verificou-se na literatura 8 artigos sobre a visitação de abelhas em famílias 

vegetais, onde foram organizados em uma tabela, relacionando os seguintes 

itens: família e referência do artigo citado. 

4. Resultados  

Após as buscas na base de dados, foram encontrados 8 artigos, que tinham 
como prioridade aqueles que relatavam as famílias botânicas visitadas pela 
Melipona subnitida. A Tabela 1 detalha as famílias, e os respectivos autores do 
trabalho. 
 

Tabela 1. Famílias botânicas visitadas pela Melipona subnitida. 

Famílias botânicas Referências 

Fabaceae, Mimosaceae e Scrophulariaceae SILVA et al., 
2005 

Asteraceae, Burseraceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Myrtaceae, Phytolaccaceae, 
Scrophulariaceae, Solanaceae e Sterculiaceae 

SILVA et al., 
2013 

Myrtaceae, Fabaceae e Solanaceae MAIA-SILVA et 
al., 2014 
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Acanthaceae, Amaranthaceae, Arecaceae, Asteraceae, Boraginaceae, Clusiaceae, 
Combretaceae, Fabaceae, Lamiaceae, Loranthaceae, Malpighiaceae, 

Melastomataceae Menyanthaceae, Myrtaceae, Nyctaginaceae, Piperaceae, 
Plantaginaceae, Poaceae, Polygonaceae, Rubiaceae, Rhizophoraceae, Rutaceae, 

Sapotaceae, Ochnaceae, Turneraceae, Verbenaceae 
 

DINIZ et al., 
2021 

Anacardiaceae, Asteraceae, Boraginaceae, Burseraceae, Caryocaraceae, 
Chrysobalanaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Gentianaceae, Humiriaceae, 
Loranthaceae, Lythraceae, Menyanthaceae, Passifloraceae, Polygonaceae, 

Rubiaceae e Sapotaceae 

PINTO et al., 
2014 

Amaranthaceae, Apocynaceae, Arecaceae, Bignoniaceae, Burseraceae, 
Caryocaraceae, Chrysobalanaceae, Clusiaceae, Cyperaceae, Dilleniaceae, 

Eriocaulaceae, Fabaceae, Humiriaceae, Lamiaceae, Loranthaceae, Lythraceae, 
Malpighiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Menyanthaceae, Myrtaceae, 

Ochnaceae, Passifloraceae, Poaceae, Polygonaceae, Rubiaceae, Rutaceae, 
Sapotaceae, Simaroubaceae, Solanaceae e Urticaceae 

PINTO et al., 
2021 

Amaranthaceae, Anacardiaceae, Convolvulaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, 
Caesalpinioideae, Mimosoideae 

MAIA-SILVA et 
al., 2020 

 

Acanthaceae, Fabaceae, Rubiaceae, Bignoniaceae, Cyperaceae, Melastomataceae, 
Menispermaceae e Poaceae 

RIBEIRO et al., 
2019 

 

No geral, foram contabilizadas 54 famílias vegetais visitadas pela M. subnitida. 

Desse total, podemos observar que as seguintes famílias (Fabaceae, Myrtaceae 

e Rubiaceae) aparecerem com mais frequência nos artigos analisados, 

demonstrando assim a preferência de suas peças florais para a busca de 

recursos alimentares, e consequentemente realizando a polinização. Os 

trabalhos de Pinto et al., (2014 e 2021) e Diniz et al., (2021) relataram uma 

variedade de famílias visitadas pela abelha sem ferrão. Diante disso, podemos 

perceber a importância da M. subnitida para a manutenção e sobrevivência de 

diversas espécies botânicas brasileiras, e a importância econômica proveniente 

dos bioprodutos gerados (DE OLIVEIRA et al., 2012)  

5. Conclusão  

Com a análise da revisão bibliográfica, foi possível encontrar 54 famílias 
botânicas que servem de forrageamento da Melipona subnitida. Essa 
diversidade vegetal, torna-se beneficiada no seu sucesso reprodutivo e na 
propagação da espécie. Nessa relação benéfica, se vê a necessidade da 
preservação da nossa flora e bem como das espécies de abelha sem ferrão. 
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